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FUNCIONALISMO/

De olho na aposentadoria

Servidores com salários mais elevados do que a média, como os do Judiciário, tendem a se beneficiar 
com a migração para o sistema de previdência complementar do Serviço Público Federal. Mas é preciso fazer bem as contas

A 
nova janela de migração 
dos regimes de aposenta-
doria dos servidores pú-
blicos de todos os Pode-

res está correndo. Essa mudan-
ça, de acordo com o diretor-pre-
sidente da Fundação de Previ-
dência Complementar do Servi-
dor Público Federal do Poder Ju-
diciário (Funpresp-Jud), Amaril-
do Vieira de Oliveira, tende a ser 
mais vantajosa para os servidores 
do Judiciário, com a média sala-
rial de R$ 9,5 mil, acima do teto 
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS), de R$ 7.087,22. 

“No Executivo, há carreiras que 
remuneram abaixo do teto e, no 
Judiciário, a remuneração acaba 
sendo maior”, disse Oliveira. Ele 
citou casos de categorias rece-
bendo uma remuneração mais 
próxima do teto do funcionalis-
mo, de R$ 39 mil (sem contar os 
penduricalhos da magistratura, 
que acabam extrapolando esse 
limite), em que a migração pode 
ser mais vantajosa. “O importan-
te é fazer sempre as contas”, dis-
se ele, acrescentando que o site da 
Funpresp possui uma ferramenta 
para fazer simulações.

Aqueles que entraram no ser-
viço público antes de 2013 podem 
fazer a mudança até 30 de novem-
bro, conforme previsto na Medida 
Provisória nº 1.119/2022, publica-
da em 26 de maio no Diário Ofi-
cial da União, que ainda não foi 
apreciada no Congresso. Com a 
reforma previdenciária de 2019, 
o teto do INSS também passou a 
ser a remuneração máxima dos 
servidores que se aposentam pe-
lo Regime Próprio de Previdên-
cia Social (RPPS) — se quiserem 
receber acima desse valor, será 

preciso aderir ao Regime de Pre-
vidência Complementar (RPC). 

A nova janela de migração foi 
aberta como condição da refor-
ma de 2019 para que os servidores 
avaliassem os regimes de aposen-
tadoria. Um dos atrativos, lem-
bram os analistas, é o Benefício 
Especial (BE), bônus de adesão, 
calculado pelo tempo de contri-
buição, que é um dos principais 
atrativos para a mudança, mas so-
freu alterações nessa nova janela.  

O presidente da Funpresp-Jud 
reconheceu que as condições do 
BE não são as mesmas do que as 
anteriores, logo, quem se adian-
tou, conseguiu vantagens maio-
res. “Eu migrei na segunda janela 
e era mais vantajoso do que agora. 
A pessoa que não migrou vê que o 
valor do Benefício Especial dimi-
nuiu devido às mudanças com a 
reforma. Mas é preciso fazer o cál-
culo e as simulações, porque não 
foi para todos que piorou ou dei-
xou de ser vantajoso”, destacou. 

Na semana passada, o presiden-
te do Congresso, senador Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), estendeu o 
prazo da MP 1.119/22 por mais 60 
dias e a expectativa é de que a ma-
téria — que já recebeu 201 emen-
das — deverá ser colocada na pau-
ta do próximo esforço concentrado 
do Legislativo, no fim deste mês. 

Desde a publicação da MP, ape-
nas 52 servidores do Judiciário fi-
zeram a migração para a Funpres-
p-Jud. A expectativa de Oliveira é 
de que, pelo menos, 6 mil servido-
res do Judiciário façam a mudan-
ça de regime. “Esperamos, ao me-
nos, o mesmo volume de adesões 
da última janela”, disse. Mas ele 
torce para que esse dado passe de 
10 mil. “O brasileiro costuma dei-
xar tudo para o último dia.  Muitos 
acabam ficando com medo sobre 

a questão de que a migração ser 
irrevogável, mas o cálculo do be-
nefício pode ser corrigido ou até 
melhorado”, acrescentou.

Vantagens

De acordo com o diretor, a Fun-
dação tem um patrimônio de qua-
se R$ 2 bilhões e 23,4 mil parti-
cipantes em um universo de 120 
mil servidores ativos. Já a Funpres-
p-Exe, que inclui os trabalhadores 
do Executivo e do Judiciário, possui 
um patrimônio de R$ 5,6 bilhões e 
92,5 mil participantes. 

Uma das vantagens da migra-
ção apontadas por Oliveira e seus 
assessores é que, quando se apo-
sentar, o servidor não precisará 
continuar contribuindo com 11% 
a 22% do salário, dependendo do 
rendimento, para o RPPS, pois o 
percentual vai incidir sobre o te-
to do INSS. Além disso, após fa-
zer a migração e aderir ao fundo, 
para cada real que o trabalhador 
aplicar nas Funpresps, o gover-
no federal fará um depósito de 
mesmo valor. Vale lembrar que 
a participação da União com a 
paridade está limitada a 8,5% da 

diferença entre o teto do INSS e 
o salário do funcionário público. 

Apesar de o novo prazo expirar 
em 30 de novembro, se não for vo-
tada antes do primeiro turno das 
eleições, em 2 de outubro, a MP 
vai caducar em 5 de outubro, infor-
mou Cristiano Heckert, presiden-
te da Funpresp-Exe, em entrevista 
ao Correio publicada no último dia 
2. Pelas estimativas dele, a migra-
ção seria vantajosa para cerca de 
100 mil funcionários do Executivo.

Mauro Silva, presidente da 
Unafisco Nacional, reconheceu 
que o servidor precisa fazer as 

contas e refletir muito antes de 
migrar e destacou que a MP ain-
da precisa ser aperfeiçoada e me-
lhorada, principalmente o Benefí-
cio Especial. Na avaliação dele, no 
caso de aposentadoria por morte, 
a migração é mais vantajosa. “Tem 
alguns fatores que pesam, como o 
fato de não pagar a contribuição 
previdenciária no RPC durante a 
aposentadoria. Quem permanecer 
com a paridade (do RPPS), conti-
nuará pagando contribuição pre-
videnciária, de 11% a 22%. É pre-
ciso olhar sempre o líquido nessas 
contas e não no bruto”, destacou.

Amarildo de Oliveira: expectativa de 6 mil adesões à Funpresp-Jud
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O Ibovespa, principal indica-
dor da Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3) teve ontem a sex-
ta elevação diária consecuti-
va, avançando 0,23% e fechan-
do aos 108,651 pontos. Segun-
do analistas, a alta refletiu o bom 
humor dos investidores com o 
resultado da inflação de julho e 
a ata da última reunião do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom), divulgados ontem. 

“O IPCA veio em linha com 
o esperado, com a deflação de 
0,68% em julho. Temos uma in-
flação acalmando, o que em te-
se traz alívio também para os 
ativos de risco. Mas o mercado 
continua olhando muito para o 
exterior, e estará atento, ama-
nhã (hoje), à divulgação da in-
flação nos Estados Unidos”, ob-
servou Caio Tonet, sócio-funda-
dor e head de renda variável da 
W1 Capital, referindo-se à caute-
la observada em parte da sessão 
na B3. “A inflação americana tem 
balizado movimentos de merca-
do ao redor do mundo”, acres-
centou Welington Filho, especia-
lista em renda variável da Blue3.

Com o desempenho de ontem, 
o Ibovespa sobe 2,05% na sema-
na, 5,32% no mês, e 3,65% no ano. 

Ontem, o bom desempenho das 
ações de maior peso e liquidez 
contribuiu para a alta do índice. 
Petrobras ON e PN subiram, res-
pectivamente, 1,32% e 1,64%, en-
quanto Vale ON teve alta de 2,07% 
e os ganhos entre os grandes ban-
cos chegaram a 2,61% (Itaú PN, 
com boa recepção aos números 
trimestrais da instituição, apre-
sentados na noite anterior). 

Na ata do Copom — que na 
semana passada elevou a taxa 
Selic para 13,75% ao ano —, o 
mercado interpretou que o Ban-
co Central teria sinalizado que 
deve encerrar o ciclo de alta nes-
se patamar, que, entretanto, deve 
permanecer nesse nível por mais 
tempo. “A ata do Copom deixou 
a comunicação mais clara”, dis-
se Camila Abdelmalack, econo-
mista-chefe da Veedha Investi-
mentos. No entanto, o espaço pa-
ra novas altas não foi fechado. “A 
ata me pareceu um pouco mais 
dura do que o comunicado divul-
gado após a reunião, com mais 
trechos mencionando a possibi-
lidade de seguir com ajustes, de 
entrar em território ainda mais 
contracionista, linguagens que já 
foram utilizadas anteriormente 
para indicar novas altas de juros”, 

afirmou Gustavo Cruz, estrate-
gista da RB Investimentos.

Dólar

Depois de quatro pregões se-
guidos de queda, nos quais acu-
mulou baixa de 3,15%, o dólar à 
vista subiu na sessão de ontem, 
em meio a ajustes de posições e 
movimentos de realização de lu-
cros. A divisa fechou em R$ 5,129, 
avanço de 0,32%. Na semana, a 
moeda norte-americana apre-
senta leve perda, de 0,72%.

“O dólar caiu bastante nos úl-
timos dias, com entrada de flu-
xo externo e também desmonte 
de posição comprada, que ganha 
quando o dólar sobe no merca-
do futuro. Houve um movimen-
to de correção”, afirmou o ope-
rador de câmbio Hideaki Iha, da 
Fair Corretora. Segundo o ana-
lista de câmbio da corretora Ou-
rominas, Elson Gusmão, houve 
também uma atuação mais in-
tensa por parte de importadores 
na sessão de ontem, o que contri-
buiu para a alta do dólar. “Percebi 
compras de importadores impor-
tantes, que aproveitaram a queda 
recente para realização de gran-
des pagamentos”, disse Gusmão.

Bolsa tem sexto dia de alta

MercADOs

Painel de cotações da B3: inflação e ata do copom ajudaram o Ibovespa a fechar com ganho de 0,23%
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VeJA O cOMPArAtIVO DO renDIMentO DO FunDO PB DA  
FunPresP-JuD e De APlIcAções DO MercADO (eM %) 

Ano    PB*    eAPc*        cDI    Poupança     IPcA
2014   10,05  7,58    10,8    17,08  6,41
2015   13,60  6,80    13,24  8,07    10,67
2016   14,03  17,56  14,00  8,30    6,29
2017   10,91  11,95  9,93    6,61    2,95
2018   8,87    8,72    6,42    4,62    3,75
2019   12,15  12,66  5,96    4,26    4,31
2020   8,81    5,14    2,76    2,11    4,52
2021   3,42    2,76    4,42    3,15    10,06
2022**         1,15    n/d      5,42    2,91    5,49

*PB: Plano de Benefícios (formado pelas Reservas – que são 
individuais e mais o FCBE – que é coletivo - da Funpresp-Jud)

*EAPC: Entidades Abertas de Previdência Complementar (EAPC)

**Acumulado Jan-Jun

»  Criada pela Resolução STF nº 496/2012, a  Fundação de Previdência 
Complementar do Servidor Público Federal do Poder Judiciário 
(Funpresp-Jud) é uma entidade fechada que possui mais de 23 mil 
participantes e faz a gestão de quase R$ 2 bilhões de patrimônio 
dos participantes. Já a Funpresp-Exe atende 92,5 mil  servidores do 
Executivo e do Legislativo e tem um patrimônio de R$ 5,6 bilhões.
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